
12 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 6 de abril de 2023

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

A
penas três anos de expo-
sição ao ar contamina-
do por partículas finas 
(PM2,5) são suficientes 

para favorecer o aparecimento 
de câncer de pulmão, mesmo 
em quem nunca fumou. Esse ti-
po de poluição é causado, princi-
palmente, pela queima de com-
bustíveis fósseis e pela atividade 
industrial. Um estudo publicado 
na revista Nature, que acompa-
nhou 32.957 pacientes não taba-
gistas com mutação no gene EG-
FR, uma das mais comuns asso-
ciadas à doença, mostrou que, 
nessas pessoas, o contaminante 
interage com a genética, elevan-
do consideravelmente o risco do 
desenvolvimento do tumor.

A associação do câncer de 
pulmão — o tipo que mais ma-
ta no mundo — 
com a poluição 
já foi estuda-
da previamen-
te, mas não era 
bem compreen-
dida, explicou, 
em uma coleti-
va de imprensa 
on-line, Char-
les Swanton, lí-
der do estudo e 
pesquisador do 
Instituto Francis 
Crick, na Ingla-
terra. Segundo 
o cientista, até 
hoje acreditava-
se que agentes 
cancerígenos no 
meio ambiente 
danificavam o 
DNA, provocan-
do mutações, e 
que, por isso, os 
tumores se de-
senvolviam.

Porém, o es-
tudo, publica-
do na capa da 
revista Nature, 
mostrou que as 
partículas finas 
promovem a 
doença em pes-
soas saudáveis. 
Elas não apre-
sentam danos 
no DNA, mas portam muta-
ções que predispõem — e não 
necessariamente causam — o 
câncer de pulmão, como a EF-
GR. “Esse trabalho muda o pa-
radigma de como surge o cân-
cer”, afirmou Swanton.

Os dados dos mais de 33 mil 
pacientes referem-se a morado-
res de quatro países — Inglaterra, 
Taiwan, Coreia do Sul e Canadá. 
Além disso, a equipe de Swanton 
usou dados de um grande banco 

de saúde do Reino Unido, o Bio-
bank, com 407.509 participantes. 
Segundo o estudo, a análise des-
sas informações apoiou a asso-
ciação entre níveis crescentes 
de PM2.5 e incidência aumen-
tada de câncer de pulmão em 
pessoas com a mutação EFGR. 
No Canadá, os pesquisadores 
também observaram, em um 
levantamento que englobou 
228 indivíduos com esse tipo 
de tumor, que, em três anos, o 
risco da doença era maior quan-
do havia alta exposição ao po-
luente: 75% dos pacientes se en-
caixaram nessa categoria.

“A contaminação do ar mata 
milhões de indivíduos ao longo 
do ano, em todo o mundo. Cerca 
de 300 mil morrem, anualmen-
te, de câncer de pulmão. Parte 
disso é gente que nunca foi fu-
mante, mas que tem a muta-

ção EGFR”, ex-
plicou Swanton. 
Ele disse que, 
na Europa, cer-
ca de 15% dos 
pacientes têm 
essa variante, 
chegando a 75% 
na Ásia. Não há 
dados da inci-
dência da alte-
ração genética 
em pessoas com 
câncer de pul-
mão no Brasil.

 “É a primeira 
vez que se mos-
tra que um com-
posto cancerí-
geno pode pro-
mover o câncer 
sem causar mu-
tações. Pensa-
mos que isso é 
apenas o prin-
cípio. É muito 
possível que os 
outros 19 com-
postos cance-
rígenos detec-
tados até ago-
ra gerem altera-
ções por inter-
rupção seme-
lhantes”, com-
pleta Swanton, 
que pretende, 
agora, estudar a 

associação do câncer com con-
sumo de álcool e obesidade.

Inflamação

Segundo os cientistas, um es-
tudo que eles realizaram como 
parte da pesquisa, em laborató-
rio, demonstrou os mecanismos 
celulares associados à progres-
são do câncer quando há polui-
ção atmosférica. A equipe des-
cobriu que as partículas finas 

Em três anos, poluição 
aumenta risco de câncer 

A exposição às partículas finas deixa mais vulneráveis não fumantes que têm mutações genéticas ligadas a tumores no pulmão
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desencadeiam uma produção ex-
cessiva de células imunes, além 
de liberarem a interleucina-1, 
molécula que provoca a infla-
mação dos pulmões.

Em camundongos com a mu-
tação EGFR, o bloqueio da in-
terleucina durante a exposição 
à PM2.5 preveniu o desenvolvi-
mento do tumor. O mesmo não 
foi observado quando os roedo-
res portavam a variante KRAS, 
também frequente em pacientes 
da doença. Além disso, foi obser-
vado que um tipo de célula cha-
mada AT2, presente nos alvéo-
los, é a que, provavelmente, ini-
cia o câncer de pulmão quando 
há níveis altos de partículas finas.

“Em resumo, o estudo atual 
fornece fortes argumentos de 

que a exposição a PM2.5 no ar 
que respiramos pode promo-
ver o desenvolvimento de cân-
cer de pulmão – embora em 
menor grau do que o consumo 
de cigarros”, comenta Martin 
Göttlicher, diretor do Instituto 
de Toxicologia Molecular e Far-
macologia de Munique, na Ale-
manha, que não participou da 
pesquisa. “Essa é a base do ape-
lo dos autores para mais esfor-
ços para reduzir os poluentes 
atmosféricos nas áreas urba-
nas. No entanto, parece difícil 
imaginar tratar muitas pessoas 
preventivamente ao longo de 
anos ou décadas para prevenir a 
ocorrência dos casos”, pondera.

Terry Tetley, professora de 
biologia das células pulmonares 

no Imperial College London, em 
Londres, classifica de “fascinan-
te” o estudo. “Ele reúne dados 
clínicos em larga escala com 
ciência básica em modelos ani-
mais. Isso indica que a exposi-
ção ao PM2.5 pode induzir uma 
resposta inflamatória que, por 
sua vez, induz algumas células 
epiteliais pulmonares que car-
regam uma mutação genética 
a desencadear o crescimento 
do tumor não relacionado ao 
tabagismo”, diz. “As descober-
tas indicam que, em pessoas 
com mutações do gene EGFR, 
após a inalação de pequenas 
partículas no ar, essas célu-
las são conduzidas por um ca-
minho para uma rápida prolife-
ração e formação de tumores.”

Esmo/Divulgação 

As camadas de gelo da Antár-
tida podem recuar até 600 metros 
por dia durante os períodos de 
aquecimento climático, 20 vezes 
mais rápido do que a maior taxa 
já medida. Uma equipe inter-
nacional de pesquisadores, li-
derada por Christine Batchelor, 
da Universidade de Newcastle, 
no Reino Unido, usou imagens 
de alta resolução do fundo do 
mar para revelar a rapidez com 
que uma antiga capa congela-
da que se estendia da Noruega 
retraiu no fim da última Era do 
Gelo, cerca de 20.000 anos atrás.

A equipe mapeou mais de 
7,6 mil acidentes geográficos 
de pequena escala chamados 

de “cordilheiras corrugadas” no 
fundo do mar. Os cumes têm 
menos de 2,5m de altura e estão 
espaçados entre cerca de 25m 
e 300m. Acredita-se que essas 
formas de relevo se formaram 
quando a margem de recuo da 
camada de gelo se moveu para 
cima e para baixo com as ma-
rés, empurrando os sedimentos 
do fundo do mar para uma cris-
ta a cada maré baixa.

Dado que duas cristas seriam 
produzidas a cada dia (abaixo 
de dois ciclos de maré por dia), 
os pesquisadores conseguiram 
calcular a rapidez com que a 
camada de gelo recuou. Os re-
sultados, relatados na revista 

Nature, mostram que a antiga 
camada de gelo sofreu pulsos de 
retração rápida a uma velocida-
de de 50m a 600m por dia.

Isso é muito mais acelerado 
do que qualquer taxa de recuo 
da camada de gelo observada 
por satélites ou inferida de for-
mas de relevo semelhantes na 
Antártida. “Nossa pesquisa for-
nece um alerta do passado so-
bre as velocidades em que as 
camadas de gelo são fisicamen-
te capazes de recuar”, disse Bat-
chelor. “Nossos resultados mos-
tram que os pulsos de recuo rá-
pido podem ser muito mais rá-
pidos do que qualquer coisa 
que vimos até agora.”

ANTÁRTIDA

Recuo de camadas geladas acelera 

com o aquecimento climático

Imagem de satélite mostra uma parte fortemente fendida da geleira Thwaites, na Antártida Ocidental

Frazer Christie/Divulgação 

É muito possível 
que os outros 
19 compostos 
cancerígenos 
detectados até 
agora gerem 
alterações por 
interrupção 
semelhantes”

Charles Swanton,  

líder do estudo e  

pesquisador do 

Instituto Francis

“A importância e o significado 
desse estudo residem não apenas 
em confirmar a associação entre 
poluição e desenvolvimento de 
tumores pulmonares com dados 
estatísticos confiáveis, mas tam-
bém em ir além, investigando e 
elucidando os mecanismos envol-
vidos usando modelos animais. 
Em camundongos geneticamente 

modificados, os autores demons-
tram, de forma convincente, que 
partículas de poluição ambien-
tal desencadeiam uma resposta 
inflamatória nos pulmões, me-
diada por células do sistema imu-
nológico por uma molécula pró
-inflamatória, responsável por 
estimular a proliferação de cer-
tas células do epitélio pulmonar 

(precisamente, aquelas com mu-
tações EGFR). Eles também mos-
tram que esses tipos de muta-
ções se acumulam naturalmente 
com a idade e não são resultado 
de outros fatores ambientais, co-
mo tabagismo. Daí a importân-
cia de reduzir os níveis de polui-
ção ambiental.”

Victor Briz pesquisador do Centro 
de Biologia Molecular Severo 
Ochoa, na Espanha 

A exposição a PM2,5 está liga-
da a um maior risco de demên-
cia, mesmo em níveis abaixo dos  
padrões de qualidade do ar em 
Estados Unidos, Reino Unido e 
Europa, segundo uma pesquisa 
publicada no The British Medi-
cal Journal. Dados mais limita-
dos sugerem que o dióxido de 
nitrogênio e óxido de nitrogênio 
também podem favorecer o de-
clínio neurocognitivo.

Os pesquisadores do Institu-
to Nacional Harvard Chan, nos 
EUA, usaram uma revisão de es-
tudos e, após ajustar diversos 
fatores que poderiam interferir 
no resultado, constataram que 
uma maior exposição às partícu-
las finas foi associada a um risco 
maior de declínio cognitivo.

Em 14 estudos que exami-
naram os efeitos potenciais do 
PM2,5 na demência, eles des-
cobriram que, para cada au-
mento de 2 microgramas por 
metro cúbico na concentração 
média anual de PM2,5, o risco 
geral da condição elevava em 
4%. Os pesquisadores ressal-
tam que as descobertas apoiam 
a importância para a saúde pú-
blica de limitar a exposição a 
partículas finas e outros po-
luentes atmosféricos.

Ligação com 
demência

Palavra de especialista

Gerado por queima de combustíveis fósseis 
e atividades industriais, o poluente PM2,5 
causa reações inflamatórias nos pulmões

Resultados convincentes


